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RESUMO 

0 presente trabalho teve por finalidade a caracteriza-

ção morfolõgica, física e quTmica de dois solos, Latossolo Ver 

melho Amarelo (LVA) e Podzõlico Vermelho Amarelo (PVA), repre-

sentativos da Chapada do Apodi, Microregião Salineira do Esta-

do do Rio Grande do Norte - Brasil. Os perfis estão localiza - 

dos na Fazenda Experimental Rafael Fernandes, da Escola Supe- 

rior de Agricultura de Mossor6 (ESAM). Morfologicamente, 	são 

solos bem desenvolvidos, com sequência A-B-C de horizontes, não 

hidromõrficos e profundos. Com  base nos resultados obtidos, ve 

rificou-se ainda que os solos apresentam uma boa permeabilida- 

de e uma baixa retenção de agua sendo que no L.V.A. a 	lamina 

infiltrada, a infiltração instantãnea e a infiltração bãsica 

maior que no P.V.A. 

Quanto ã composição quTmica os solos apresentam valo-

res mais ou menos semelhantes, com baixos teores de Ca++, K+, 

Na+  e matéria organica, teores médios de H+, Al
+++ 

 e CTC e al-

tos teores de Mg
++
. 

A topografia plana e as condições internas do perfil , 

tornam esses solos pouco susceptíveis ã erosão e com potencial 

para serem cultivados sob condições de irrigação. 

ix 



ABSTRACT_ 

The present study was conducted in order to determine 

the physical, chemical and morphological characteristics of 

two soils from the "Chapada do Apodi" which is part of the 

"Salineira" micro-region of the Rio Grande do Norte state. The 

soil profiles are located at the "Rafael Fernandes" Experiment 

Station of "Escola Superior de Iricultura de Mossorõ". 

The soils are deep, morphologically well developed 

with a A-B-C sequence of layers, and not hydromorphic. 

Based on the results it was verified that the soils 

present both good drainage and a low water holding capacity 

which are in complete agreement with their granulometry, 

porosity, hidraulic conductivity and water retention 

characteristic curves. 

Concernin-g to the chemical characteristics, the soils 

present certain similarities with low levels of Ca++, K
+
, Na+  

and organic matter; medium levels of H+  and Al+++;  high level 

of Mg and medium CTC. 

Located in a non-ondulated area and presenting good 

physical characteristics, the soils are not susceptible to 

erosion, and can be considered optimum for agriculture 

porpuses, under irrigated regime. 

x 



1. INTRODUÇAO 

A ãgua nas regiões semi-ãridas é um dos principais fa-

tores limitantes ã produção, devendo, portanto, merecer a devi 

da atenção, para que seja usada criteriosamente. 

0 vegetal, através de seu sistema .radicular, 	absorve 

um volume considerãvel de ãgua do solo para atender as suas ne 

cessidades metabólicas e ã demanda atmosférica. Em regiões co 

mo a do Nordeste brasileiro, onde a precipitação é quase sempre 

inferior ã evapotranspiração na maioria dos meses do ano, a su 

plementação de água torna-se imperiosa, através da prãtica de 

irrigação, especialmente por métodos que impliquem em 	baixas 

perdas por evaporação. Nessas condições, o conhecimento 	das 

propriedades físico-hTdricas do solo é imprescindível ao plane 

jamento e manejo das ãreas irrigadas. 

A implantação de projetos de irrigação de pequeno 	e 

grande porte, necessitam de pesquisa bãsica sobre retenção 	e 

disponibilidade de ãgua, taxa de infiltração, condutividade hi 

drãulica, capacidade de campo, entre outras, de maneira a per- 

mitir ao técnico a escolha do' método adequado de irrigação 	e 

informações sobre controle do nTvel freãtico, ascensão capilar, 

turno de rega, volume de ãgua a ser usado em cada irrigação 	, 

de modo a ser mantido um potencial matricial da ãgua no solo e 

um balanço de "ais adequados no perfil. 

- Diante do exposto, o presente trabalho teve por objeti 

vo, a' caracterização morfológica, fTsica e quTmica de dois so- 

los da Fazenda Experimental "Rafael Fernandes" pertencente 	a 

Escola Superior de Agricultura de Mossor6 (ESAM), com vistas a 

um aproveitamento racional desses solos, sob condições de se-

queiro e irrigação. Os solos estudados são representativos da 

região Oeste Potiguar e como estão localizados em ãrea 	com_ 

grande potencial de ãgua subterrãnea, poderão ser aproveitados 

na condução de pesquisas com cultura irrigadas. 

1 



2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1. Propriedades Físico-Hídricas do Solo 

A conservação da capacidade produtiva dos solos, quer 

sob condições de sequeiro ou de irrigação, está diretamente re 

lacionada as técnicas conservacionistase de manejo utilizadas. 

Diante disso, uma série de dados básicos como: composição gra-

nulometrica, densidade do solo, densidade das partTculas, poro 

sidade, retenção de ãgua, taxa de infiltração e água disponí - 

vel entre outras, devem ser conhecidos de maneira a permitir um 

planejamento racional de exploração das terras agrTcolas e me-

lhor avaliar a relação solo-ãgua-planta. 

2.1.1. Composição Granulometrica 

A fase sõlida do solo está constituida por partTculas 

minerais e orgnicas, as quais apresentam' forma, tamanho e com 

posiçáo quTmica variada (DAY, 1965; BAVER, et alii, 1973). Es-

sas partTculas normalmente se encontram reunidas como agrega-

dos, podendo ser, no entanto,separadas através de processos fT 

sicos ou quTmicos para a obtenção dos percentuais das frações 

primárias por tamanho. 

A composição granulométrica constitui uma das caracte-

rísticas mais estáveis do solo, no sentido da alteração do ta-

manho das partTculas, frente aos principais agentes modificado 

res das propriedades físicas, ou seja, sistemas de manejo e co 

bertura vegetal (DAY, 1965), Ainda a essa respeito BAVER 	et 

alii (1973), afirmam que apesar da estabilidade da textura, es 

sa ë capaz de exercer uma acentuada influencia nas proprieda-

des fTsico-hídricas do solo,constituindo-se, dessa maneira, um 

importante parãmetro. 

A pesquisa tem comprovado a influencia da textura 	em 

muitas propriedades físicas e fTsico-hídricas ou seja: Densida 

de do solo (BAVER et alii, 1973), porosidade total, 	retenção 

de água (COELHO, 1971, MOTA, 1976), infiltração e condutividade 

hidráulica (CAVALCANTE et alii, 1980). 

2 
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A anãlise da distribuição das partículas por tamanho 

realizada através de metodologias que tem como principio a ve-

locidade de•sedimentaçio de partículas, conforme estabelece a 

Lei de Stokes. Dentre os procedimentos mais utilizados desta-

ca-se o método da pipeta (ROBINSON, 1922), do densTmetro (BOU-

YOUCOS, 1951) e do densímetro adaptado por Day (DAY, 1965). 

2.1.2. Densidade do Solo 

A densidade do solo de acordo com HILLEL (1982), é 	a 

razão entre a massa das partículas primarias do solo seco 	em 

estufa a 105-110°C e o volume total da amostra, incluindo 	o 

espaço poroso. 

Distintos fatores exercem marcada influencia sobre os 

valores da densidade do solo tais como: textura, estrutura 

sistemas de manejo e compactaçio (BODMAN & CONSTANTIN, 1965 	; 

SOUZA & GOGO, 1978; HILLEL, 1982; AMARO FILHO, 1981; MEREDITH 

& PATRICK, 1961; TAYLOR & GARDNER, 1963). 

Os valores da densidade do solo sio amplamente utiliza 

dos para a conversão de umidade na base de peso seco em contei 

do por volume; para determinar a porosidade total quando o va- 

lor da densidade das partículas é conhecido e para estimar 	o 

grau de compactaçio do solo. (BLAKE, 1965; KIEHL et alii, 1973; 

FORSYTHE, 1975). 

0 aumento da densidade do solo, normalmente causado por 

sistemas intensivos de manejo e pelo acentuado trafego de ma-

quiniria agrícola durante as diversas etapas da produção acar-

reta uma série de mudanças na massa do solo. A porosidade to- 

tal decresce (MACHADO & BRUM, 1978), havendo modificaçóes 	na 

distribuição dos poros por tamanhos, sempre com acréscimo dos 

poros capilares (VOMOCIL, 1957). Por outro lado as mudanças 

ocorridas no volume e geometria do espaço poroso têm 	efeitos 

na capacidade para conduzir e reter ar (RUSSEL, 1952), 	agua 

(AMARO FILHO, 1981) e calor (RICHARDS & WADLEIGH, 1952). 	Os 

efeitos sio ainda refletidos no sistema radicular das plantas 

através do impedimento mecánico (CANNELL,1977), o qual 	esti 

diretamente relacionado com a densidade do solo e inversamente 
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com o conteüdo de umidade, para uma dada textura do solo (CRU-

SE et alii, 1981). 

Os métodos correntes usados na sua determinação 	in- 

cluem aqueles por amostragem direta, por extração de amostras 

volumétricas de solo com cilindros (LUTZ, 1947) ou torrões(BLA 

KE, 1965) e as medições "in situ" através de radiação (GARDNER 

& KIRKHAM, 1952; e PETROVIC et alii, 1982). 

2.1.3. Densidade de Partículas 

A densidade de partTculas, refere-se ao volume de sõli 

dos contidos em uma amostra de solo, diferindo, portanto, nes-

te aspecto, da densidade do solo que inclui o volume poroso. 

0 conteúdo de matéria orgânica e a composição mineral6 

gica do perfil, são os fatores responsãveis pela variabilidade 

dos valores dessa densidade. KLEHL et alii (1973), afirmam que, 

de uma maneira geral, esses valores variam entre os limites de 

2,3 a 2,9 G. cm-3, para a maioria dos solos. No entanto, quan-

do são considerados solos com baixos contetãdos de matéria orgá 

nica, ocorre um estreitamento na faixa de valores para 2,6 	- 

2,7 G.cm-3  (HILLEL, 1982), sendo isto, devido a predominância 

de minerais como quartzo, feldspatos e silicatos, coloidais,os 

quais apresentam uma densidade média de 2,65 G.cm-3  (BUCKMAM & 

BRADY, 1974). 

Os valores de densidade das partTculas são empregados 

em muitas expressões matemãticas utilizadas para descrever fe-

nemenos fTsicos do solo (BLAKE, 1965). Dessa maneira, as deter 

minações de porosidade total (VOMOCIL, 1965), anãlise granulo-

métrica, (BOUYOUCOS, 1951), movimento de partículas por vento 

e ãgua (BLAKE, 1965), necessitam do conhecimento desse parâme-

tro. 

Muitos procedimentos tem sido empregados na determina-

ção da densidade de partículas (RUSSEL, 1949; BLAKE, 1965 

FORSYTHE, 1975). No entanto o método mais comumente utilizado, 

6 o de BLAKE, por ser reconhecido copo um método direto e sim-

ples, que permite obter resultados consistentes, desde que, se 

jam observados os critérios experimentais. 



1972), condutividade 

(ESPINOLA, 1977), a era 

desenvolvimento do sistema radicu 

e compactação do solo (FRAZÃO 

5 

2.1.4. Porosidade 

A porosidade é um parãmetro que permite avaliar o volu 

me relativo de poros, o qual não depende somente do tipo, tama 

nho e forma das partículas individuais, mas também, da configu 

ração ou geometria do arranjo dessas partículas entre si 	(MAR 

SHALL & HOLMES, 1982; HILLEL,1982). 

Os solos de textura arenosa tendem a ter um volume to-

tal de poros menor do que os de textura fina, embora o tamanho 

dos seus poros individuais seja maior, conferindo por isso, a 

ambos, características distintas com relação as propriedadesfí 

sico-hídricas (HILLEL, 1982). 

A caracterização do espaço poroso 

tudo do armazenamento de ãgua (SCARDUA, 

hidrãulica (JACKSON, 1963), infiltração 

ção (GRABEL & SIEMER, 1968), 

lar (WARNAARS & EAVIS, 1972) 

1981) . 

A porosidade total ã sensivelmente afetada pelas prãti 

cas de cultivo e manejo do solo.. SOUZA e GOGO (1978) 	mostram 

que a degradação da estrutura do solo como decorrencia de 	mi 

utilização e/ou excessivo trafego de maquinaria agrícola é ve-

rificada por um aumento nos valores de densidade do solo e re-

dução da porosidade total, assim como,um incremento na micropo 

rosidade e redução na macroporosidade. Essas variações propi-

ciam mudanças substanciais no comportamento do solo frente ás 

suas características físico-hídricas (JACKSON, 1963). 

2.1ó5o Energia da Agua do Solo 

A ãgua do solo, assim como outros corpos naturais pode 

conter energia em diferentes formas e quantidades. A 	física 

clãssica, reconhece duas principais formas de energia, a ciné- 

tica e a potencial; sabe-se que a primeira varia 	diretamente 

com o quadrado da velocidade, sendo essa forma desprezível nos 

estudos de solo-ãgua, devido ã baixa taxa de variação espaço-

tempo da agua no interior de corpos porosos; a segunda, no en- 

F,~s ~'`  ¡FctdcL0G1A 
~R 

s

L1Q 	
DL Gt!_%CtAsS 

QlrS 
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tanto, representando a energia devida a posição ou 	condições 

internas do corpo poroso, é de primordial importância para 	o 

conhecimento de determinação do estado e movimento da agua no 

Solo (HILLEL, 1982). 

A diversidade de forças "de retenção que atuam no siste 

ma solo-agua, ou sejam, forças gravitacionais, matriciais, os-

mõticas, pressão, etc..., bem como, a direção e sentido em que 

atuam, tornam difTcil a suacbscrição , embora uma 	estimativa 

sia energia potencial associada a um incremento de agua 	seja 

possível como consequência das forças que atuam sobre ela. 	A 

esse respeito BAUER et alii (1973), afirmam que as diferenças 

em energia potencial entre pontos em sistemas isotérmicos de-

terminam a direção do fluxo. 

A avaliação do estado de energia ou potencial da agua 

no solo de acordo com MOTA (1976), é feita, com maior facilida 

de, determinando-se a umidade existente associada com a força 

de retenção e representar esta dependencia através de 	curvas 

de retenção da agua do solo. 

Os pontos no grãfico obtem-se, comumente, 	aumentando 

ou diminuindo a tensão ou pressão aplicada dentro de uma faixa 

especificada. 

Os valores do conteúdo volumétrico de agua no solo são 

função da textura (BAVER et alii, 1973), conteúdo de mataria 

orgânica (GROHMANN & MEDINA, 1962), estrutura (RICHARDS, 1956), 

relações energéticas na interfase solo-liquido-gas (REICHARDT, 

1975) e temperatura (RICHARDS, 1956). 

Importantes informações, para fins práticos, podem ser 

obtidas a partir da curva de retenção. De acordo com FORSYTHE 

(1975). e"GAVANDE (1973), dentre outras informações pode-se es-

timar a lamina de água armazenada no perfil do solo dentro de 

duas tensões especificadas; curvas da função de produção (ren-

dimentos versus conteúdo volumétrico de agua) e volume de agua 

a ser reposto para que o solo atinja uma tensão especificada. 

Alem dos fatores citados anteriormente, PEREIRA (1971), mostra 

que a partir das curvas de retenção, podem ser obtidas as cur- 

vas de distribuição dos poros por tamanho no perfil, pois 	a 

liberação de água esta relacionada com o diâmetro equivalente 

dos poros. A esse respeito BARTELLI (1979), acrescenta que 	o 
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numero, tamanho e continuidade dos poros num horizonte ou en-

tre horizontes controlam a retenção e a taxa de fluxo. 

A capacidade de campo e a percentagem de ãgua que per-

manece no solo dois a trés dias após ter sido saturado e a dre 

nagem livre ter praticamente cessado (Soil Science of América, 

1965). A definição anterior 6 aceita por HADAS (1973), embora 

que, discorde do tempo de drenagem que segundo sua opinião de-

va ser de 2 a 5 dias. Outros autores (PETER, 1965; CAVAllA et 

_alii, 1973) mostram que devido ã condição dinãmica da água no 

solo, mesmo a elevados potenciais matriciais, tanto o tempo de 

drenagem quanto a tensão à qual a capacidade de campo ë atingi 

da, devem ser avaliados por procedimentos "in situ 

0 limite inferior de disponibilidade de ãgua para 

plantas, normalmente denominada ponto de murcha permanente, 

fine-se como a percentagem de água contida num solo, previamen 

te saturado, sujeito a um equilíbrio com uma pressão aplicada 

de 15 atmosferas.(Soii Science of América, 1965). Uma defini - 

ção mais fisiolõgica é apresentada por PETER (1965), que defi- 

ne ponto de murcha permanente como sendo, o contetãdo de 	ãgua 

no solo em que as plantas que neles crescem são reduzidas 	a 

uma condição de murchamento da qual não se podem recuperar numa 

atmosfera saturada. 

Os contetãdos de água retidos nos potenciais de 0,33atm 

e 15atm tem sido, geralmente,' definidos como os limites 	supe- 

rior e inferior de umidade disponTvel ãs plantas, e a esse in- 

tervalo tem-se denominado "ãgua disponTvel ãs plantas". 	De 

acordo com KELLEY (1954) e REICHARDT (1975), essa faixa 	tem 

uma amplitude elevada em função de distintas propriedades 	do 

solo e"de fatores intrínsecos de cada espécie vegetal. 

Muitos pesquisadores (OLIVEIRA, 1966; GREENLAND, 1971; 

MEDINA, 1975; SILVA, 1975) tem obtido valores distintos para a 

energia com a qual a ãgua se encontra retida no seu limite su- 

perior de disponibilidade sendo as tensões de 0,33 atm, 	0,1 

atm e 0,06 atm as mais comuns. 

as 

de 
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2.1.6. Infiltração 

A taxa de infiltração de água no solo, e de fundamen- 

tal importância nos cálculos de aplicação de água em 	culturas 

irrigadas e na mensuração da permeabilidade dos solos que indi 

retamente serve de parámetro empregado nas determinaçóes 	do 

coeficiente de erodibilidade, como afirmam WISCHIMEYER & MANNE 

RING (1969). 

Dada a variabilidade entre os dados de infiltração ins 

tantanea e lamina de água infiltrada no solo, vários 	fatores 

são responsáveis por essas variações, como granulometria (PARR 

& BERTRAND, 1960), percentagem de matéria orgénica.(FREE 	& 

BROWING, 1940); porosidade (CARREKER et alii, 1968; CAVALCANTE, 

1980), tipo de estrutura e estabilidade dos agregados (FERNAN-

DEZ, 1963), conteúdo inicial de umidade no solo (TISDAL, 1960), 

zonas de baixa permeabilidade, como crostas superficiais 	(Mc 

INTIRE, 1958; MANNERING et alii, 1966) camadas compactas 	de 

argila (FISHBACK & DULEY, 1950), compactação causada por trãfe 

go de equipamento agrTcola (DIEBOLD, 1954), dispersão das argi 

las causada por elevadas concentrações de sadio trocãvel no so 

lo (RICHARDS, 1954) cobertura vegetal (MOLDENHAUR et alii 

1967; VERNA, 1969) alem de fatores técnicos da determinação 

ou seja, altura da lamina de água no cilindro, diâmetro e pro-

fundidade de instalação dos cilindros internos e externos epe-

rTodo de duração do fornecimento de água para as leituras ins-

tantâneas do volume de égua infiltrada, em função do tempo (PE 

REIRA, 1971). 

Distintos métodos têm sido propostos para avaliar a ta 

xa de infiltração de guano solo, conforme afirmam PAER & BER-

TRAND (1960). ESPINOLA (1977),comparou trés métodos (sulco in-

filtremetro, cilindro infiltrómetro e vazão constante) e um de 

laboratõrio (permeametro de carga constante), concluindo que a 

menor dispersão de valores foi obtida com o método da 	vazão 

constante. Pesquisa comparando os metodosde infiltração atra-

vés de cilindros infiltrametros e de simulador de chuva foi de 

senvolvida por MUSGRAVE & HOLTAN (1964), mostrando, que os va-

lores obtidos pelo primeiro método sáo de duas a oito vezes su 
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periores aos obtidos pelo segundo. De uma maneira geral, o me- 

lhor procedimento esta relacionado as condições e aos fins 	a 

que se destinam os dados, embora que a amplitude de 	variação 

dos dados obtidos não possa ser negligenciada (FORSYTHE, 1975), 

2.1.7. Condutividade Hidrãulica 

A condutividade hidraulica, de acordo com FORSYTHE 

(1975), ë a habilidade do solo saturado de permitir a passagem 

de água. REICHARDT (1975), afirma que a ãgua se movimenta 	no 

so.lo em resposta a gradientes de potencial total, entre pontos 

diferentes dentro do mesmo sistema. Esse movimento ocorre 	no 

sentido da redução do gradiente ou energia. 

Os valores de condutividade hidrãulica, principalmente 

os obtidos a nTvel de campo, apresentam, normalmente, divergén 

cia devido a problemas técnicos e a variabilidade espacial (BA 

KER et alii, 1974; AMARO FILHO, 1981). No que se refere ãs con 

dições do perfil, os fatores que mais diretamente influenciam 

a variação dos valores obtidos são a textura (GARDNER, 1956) , 

estrutura (BOUMA & ANDERSON, 1975), porosidade (JACKSON, 1963) 

densidade do solo (GUMBS & WARKENTIN, 1972) e histerese (POULO 

VASSILIS & TIZMAS, 1974; REICHARDT, 1975). 

Dentre os procedimentos sugeridos para avaliar os valo 

res da condutividade hidrãulica destacam-se aqueles 	baseados 

em expressões numéricas (MARHALL, 1958; LALIBERTI et alii 

1961), experimentais adaptados as condições de laboratõrio 	, 

(KLUTE, 1965), adaptado as condições de campo, (HILLEL et alii, 

1972; NIELSEN 2t alii, 1973). 

2.2. Características QuTmicas do Solo 

A capacidade produtiva dos solos esta diretamente rela 

cionada com as suas caracterTsticas quTmicas, especialmente , 

com aquelas que influem diretamente na nutrição das plantas. 

De acordo com o Levantamento Exploratõrio - Reconheci-

mento de Solos do Estado do Rio Grande do Norte (1971), os La-

tossolos Vermelho Amarelo Eutróficos Podz6licos existentes no 
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Estado, são solos que quimicamente se apresentam como ãcidos a 

moderadamente ácidos; teores de carbono organico sempre baixos 

diminuindo gradativamente com a profundidade; soma de 	bases 

trocáveis (valor S) baixa ao longo de todo o perfil; saturação, 

de bases média a alta; relação molecular Ki baixa, da ordem de 

1,93 a 2,10 enquanto que a relação molecular Kr é da 	ordem 

1,66 a 1,69. 

Quanto aos Podzõlicos Vermelho Amarelo Plinthico, se-

-gundo a mesma fonte mencionada aiteriormente , são também solos 

muitos ãcidos a moderadamente ácidos. A soma de bases e a CTC 

(valor T) tm valores predominantemente baixos ao longo de to-

do o perfil. A relação molecular Ki é sempre baixa situando-se 

entre 1,93 e 2,16 em todo o perfil e a relação Kr varia 	de 

1,54 a 1,82. 



3. MATERIAL E MÉTODO 

3.1. Descrição Geral da Area 

0 presente trabalho foi conduzido na Fazenda Experimen 

tal Rafael Fernandes, localizada no distrito de Alagoinha, 	a 

18 Km da Cidade de Mossor6-RN a qual está localizada nas coor-

denadas geogrãficas de 5°11'31" de latitude sul e 37°20'40" de 

longitude oeste Greenwich. Sua altitude média é de 20 metros e 

a area do município é de 4.391 Km2. (Figura 1). 

Os solos da area em estudo correspondem a uma associa-

ção de LATOSSOLO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕFICO e POD-

ZGLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTR6FICO A fraco textura 

arenosa a média, fase caatinga hipoxer6fila e hiperxer6fila re 

levo plano (BRASIL, 1971). 

0 clima da região segundo a classificação bioclimãtica 

de Koeppen 6 do tipo BSW'h' Nordestino subseco, com precipita-

ção anual média de 658 mm e com um período seco de 7-8 meses. 

Quanto ã temperatura, a média das mãximas ë de 28,6°C, uma mí-

nima de 26°C e a media das minimas de 26°C (AMORIM, et alii , 

1982). 

3.2. Caracterização dos Solos  

3.2.1. Coleta e Preparação de Amostras 

As amostras destinadas as anãlises físicas e químicas 

foram retiradas as profundidades de 0-25, 25-50, 50-75 e 	75- 

100 cm em perfis cujas descrições encontram-se no Anexo I. 

0 material coletado foi acondicionado em sacos de pias 

tico, devidamente etiquetados e, assim conduzido ao laborat6 -

rio. Posteriormente as amostras foram secas ao ar, destorroa - 

das, passadas em peneiras de 2 milímetros de abertura de malha 

e novamente acondicionadas em sacos piasticos etiquetados. 

As amostras com estrutura indeformada foram coletadas 

utilizando-se extratores de solos do tipo Uhiand e aneis volu- 

11 



12 

A 
R A I 

ATL
ANTfOO 

LAGOINHA 

MOSSORÓ 

O CEAN () 

MOSSORO B
ARAÚNA 

APODI 

FAZ. EXPERIMENTAL 
RAFAEL FERNANDES 

(LAGOINHA) ,~ T 

11 TI~J 

P 

N.M. 

0 	I 	2 	3 	4 	5 K 
f 	I 	I 	i 	i 

Rqb5 

FIGURA 1 - Localização da Fazenda Experimental Rafael Fernan-

des. 
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métricos de 68,1 cm3  sendo as mesmas posteriormente acondicio-

nadas em latas de alumínio e vedadas com fita adesiva. 

Nesse material foram processadas as analises fTsicas e 

químicas sempre com três repetições. 

3.2.2. Analises Físicas 

- Analise Granulométrica 

Foi realizada através do método da pipeta de acordo com 

EMBRAPA (1979), usando-se comodispersante o Hexametafosfato de 

Sadio 0,5 N. 

- Argila Dispersa em Agua e Grau de Floculação 

A argila dispersa em agua foi obtida também pelo méto-

do da pipeta (EMBRAPA 1979). 

0 grau de floculação (GF) foi obtido através da expres 

sao: 

GF = (Argila total O - Argila dispersa em agua (%)) . 100  
Argila total (ºo) 

- Densidade do Solo 

Utilizou-se para essa determinação o métodó'do torrão 

parafinado, seguindo-se.o procedimento de BLAKE (1965). 

- Densidade de Partículas 

Determinou-se atravésda metodologia descrita por BLA-

KE (1965). 

- Porosidade Total, Macroporosidade e Microporosidade 

A porosidade total foi calculada a partir da expressão: 

Porosidade total(%) - 
(1 - Densidade do Solo) x 100  

Densidade das Partículas 
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A microporosidade foi estimada a partir da umidade re-

tida ã tensão de 0,06 atm e a macroporosidade através da dife-

rença entre Porosidade total e microporosidade. 

- Curva CaracterTstica de Umidade 

Foi determinada com valores obtidos mediante o uso de 

funis de placa porosa até a tensão de 0,1 atm, segundo a meto-

-dologia contida em BAKER et alii (1974). A partir da tensão de 

0,33 atm, utilizou-se cãmaras de pressão de acordo com 	RI- 

CHARDS (1956). 

- Velocidade de Infiltração 

A determinação foi feita com o uso de infiltrómetros - 

duplos, obedecendo a metodologia descrita por BERTRAND (1965). 

- Condutividade Hidrãulica 

A determinação foi feita segundo metodologia sugerida 

por OLIVEIRA (1961) em amostras indeformadas coletadas 	em 

aneis volumétricos de 347,5 cm3. 

3.2.3. Anãlises Químicas 

- Matéria Orgãnica 

Na determinação do carbono organico utilizou-se o pro-

cedimento de VETTORI. (1969), e para conversão deste em percen-

tagem de matéria orgãnica adotou-se o fator de 1,724, 

- Complexo Sortivo 

Obteve-se por determinação individual dos cations 	de 

troca (Ca2+, 
Mg2+, 

 Na+, K+, H+, Al3+) seguindo a metodologia 

descrita por VETTORI (1969). 

A percentagem de saturação de bases (V%) foi obtida re 
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lacionando-se a soma de bases (S = Ca2+  + Mg2+  + Na+  + K+) e a 

capacidade de troca de cations (CTC = Ca2+  + Mg2+  + Na + K+  +  

H+  + Al3+), de acordo com a expressão: 

x 100 
T 

- pH em Agua 

Utilizou-se o procedimentode VETTORI (1969). 

- Condutividade Elêtrica 

Foi obtida no extrato de saturação em uma ponte salina, 

tipo solubridge com leitura direta em mmhos/cm a 25°C, de acor 

do com o proposto por RICHARDS (1954). 

C.  =a.  . . - 

E . _. 

PC-7031
Caixa de texto



4. RESULTADOS E DISCUSSAO 

4.1. - CaracterTsticás Mórfolõgicas  

Analisando-se as descrições morfolõgicas dos perfis 1 

e 2 (Anexo I), representativos dos solos pesquisados, observa- 

se que os mesmos são bastante desenvolvidos, com 	sequéncia 

A-B-C de horizontes, não hidromõrficos e profundos. Ambos 	os 

solos apresentam horizonte A fraco, com pouco desenvolvimento 

de estrutura, cromas elevados e baixos teores de matéria orgã-

nica, aliados no caso do PVA a uma reduzida espessura. 0 hori-

zonte B nos dois solos mostra-se bastante desenvolvido com pre 

dominancia de cores avermelhadas e desenvolvimento de estrutu-

ra em blocos subangulares_ 0 LVA apresenta uma friabilidade a-

centuada nesse horizonte, embora o seu aspecto estrutural asso 

ciado com outras caracterTsticas quTmicas, não permitem classi 

fica-lo como horizonte óxido. Por outro lado, o PVA mostra um 

B textural ou argTlico bem caracterTstico, com presença 	de 

plinthite. 

4.2. Analise Granulometrica e Classificação Textural 

A distribuição percentual das partículas primarias e a 

classificação textural para os dois solos estudados, 	estio 

apresentadas na Tabela 1. 

Os resultados obtidos mostram que ambos os solos LVA e 

PVA apresentam textura média. Uma analise da composição granu-

lometrica dos dois solos indica uma predomináncia das frações 

grosseiras em todas as profundidades, sendo esse aspecto mais 

acentuado no LVA. 

0 grau de floculação no LVA e PVA, apresenta 	valores 

respectivamente decrescentes e crescentes com a profundidade , 

com exceção da última camada. Isso decorre, principalmente,de-

vido aos maiores percentuais de argila total no PVA, o que lhe 

assegura, de certo modo, uma maior estruturação. Quanto aos da 

16 



Solo 	Profundidade 	Areia 

(
rosna 

2-0,2) 

cm  

	

0 - 25 	59,5 

LVA 
	25 - 50 	61,9 

	

50 - 75 	55,3 

	

75 - 100 	47,7 

	

0 - 25 	48,3 

	

25 - 50 	37,4 
PVA 

	

50 - 75 	44,9 

	

75 - 100 	49,8 

Tabela 1 - Análise granulométrica e classificação textural dos solos LVA e PVA da Fazenda Ex-

perimental Rafael Fernandes. 

Composição 	Granulométrica Grau 

de 

Floculação 

Classe 

Textural Areia 	Silte 
fina 

(0,2-0,05) 	(0,05-0,002) 

Argila 

( 	0,002) 

Argila 
dispersa 
e m agua 

79,5 Areia Franca 25,5 2,2 12,8 1,8 

25,1 1,6 11,4 7,6 58,0 Areia Franca 

23,3 1,9 19,5 8,7 32,5 Franco Arenoso 

24,3 5,0 23,0 8,4 36,8 Franco Argilo-
arenoso 

31,0 3,8 16,9 5,1 59,1 Franco arenoso 

22,5 10,9 29,1 8,4' 72,0 Franco argilo-
arenoso 

24,0 12,1 19,1 5,3 82,0 Franco arenoso 

20,9 12,2 17,1 6,3 63,1 Franco arenoso 
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dos de argila dispersa em água no LVA, observou-se, 	valores 

mais acentuados, principalmente nas profundidades de 50 a 55cm 

e de 75 a 100 cm, 

Diante das condições topográficas favorãveis desses so 

los e dos percentuais elevados de areia e moderados de argila, 

principalmente no LVA, as condições de trabalho nesses 	solos 

são favorãveis do ponto de vista físico, favorecendo por conse 

guinte a motomecanizaçãoo 

4.3. Densidade de Partículas, Densidade. do Solo e Porosida-

de 

Os valores da densidade de partículas, densidade do so 

lo e da porosidade (macro, micro e total), estão apresentados, 

na Tabela 2. 

Os dados obtidos para a densidade de partículas, varia 

ram entre 2,65 a 2,68 para ambos os solos. Esses valores, coe-

rentes com a maioria dos solos minerais, indicam, devido a es-

treita faixa de variação, que não ocorre nesses solos marcan-

tes variações mineralógicas nem no teor de matéria orgãnica(Ta 

bela 8), embora os valores superficiais sejam menores. 

A densidade do solo no LVA, praticamente não mostrou va 

riaç5es nas profundidades estudadas, indicando tratar-se de um 

perfil bastante homogéneo, onde a variação do conteúdo de mate 

ria orgánica é minima (0,62-0,41%). No caso do PVA, observa-se 

um gradual aumento nos valores desse parâmetro a partir da su-

perfTcie, apontando, dessa maneira, um subsolo mais denso,prin 

cipalmente depois dos 50cm de profundidade. 

No LVA, os valores de porosidade total, mostram 	que 

esse solo é portador de boas condições de aeração e 	drenagem 

interna, afirmaç5es que podem ser comprovadas pelos percentu-

ais mais elevados de macroporos e baixos de microporos embora 

essas caracterTsticas induzam uma baixa capacidade de 	arma- 

zenamento de água, como será discutido posteriormente. No caso 

do PVA, apesar de seus valores normais de porosidade total, ve 

rifica-se no entanto um reduzido percentual de poros grandes, 

excesso feita apenas para a primeira profundidade, o que con- 



LVA 

PVA 

47,1 

47,3 

47,6 

47,1 

40,7 

38,2 

36,1 

35,4 

0 - 25 

25 - 50 

50 - 75 

75 - 100 

0 - 25 

25 - 50 

50 - 75 

75 - 100 

7,8 

8,8 

12,6 

13,8 

27,5 

31,3 

33,6 

33,2 

1,40 

1,41 

1,40 

1,41 

1,57 

1,65 

1,71 

1,73 

39,3 

38,5 

34,9 

33,3 

13,2 

6,9 

2,5 

2,2 

2,65 

2,68 

2,67 

2,67 

2,65 

2,67 

2,68 

2,68 

Tabela 2 - Valores de densidade do solo, densidade de partículas e percentuais da macro, mi-

cro e porosidade total para os solos LVA e PVA. 

Solo 	Profundidade 
Densidade 	 Porosidade 

do solo 	Partículas 	Macro 	Micro 	Total 

cm 

   

9/cm3  

   

0/0 

         

tr) 
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fere a esse solo, diante dos dados obtidos, condições menos fa 

vorãveis ã aeração e movimentação de água em seu interior,quan 

do comparado ao LVA (KIEHL et alii (1973). 

4.4. Retenção de Agua 

Os valores do conteüdo volumétrico de água em 	função 

do potencial matricial estão apresentados na Tabela 3 e, 	as 

"curvas que relacionam esses parãmetros estão ilustrados nas Fi 

guras 	e 3. 

Através dos dados obtidos, verifica-se uma 	tendëncia 

geral de aumento da retenção de ãgua com a profundidade, em am 

bos os solos. Nas trés primeiras profundidades encontra-se por 

anãlise das Tabelas 1 e 3, uma alta associação entre os teores 

de argila e o conteúdo volumétrico de ãgua nas diversas 	ten- 

sões, embora essa associação não seja observada na profundida-

de de 75-100cm, onde, provavelmente, efeitos estruturais este-

jam mais efetivamente ligados ã retenção de ãgua. 

Fazendo-se um estudo comparativo entre os solos LVA e 

PVA, quanto ao volume de ãgua retida nas diversas tensões 	e 

profundidades, observa-se que o segundo apresenta maiores valo 

res, decorrentes, como visto anteriormente, de seu maior per- 

centual de frações finas, e deseu volume maior de 	microporos 

(Tabelas 1 e 2). 

4.5. Agua Disponível 

A literatura mostra que o limite superior da faixa de 

agua disponTvel do solo é um valor dinãmico, o qual estã asso-

ciado a fatores texturais e estruturais, variando mais frequen 

temente em função do segundo, devido a efeitos de manejo, que 

afetam, principalmente a distribuição dos poros por tamanho. A 

pesar disso, em termos prãticos, tem-se associado a esse limi- 

te mais frequentemente, os valores 0,1 e 0,33 atm. Quanto 	ao 

limite inferior de umidade disponTvel, o valor de umidade 	a 

15 atm tem sido aceito sem muitas restrições. 0 intervalo en-

tre o limite superior e inferior corresponde ã provãvel capaci 



Tabela 3 - Valores do conteúdo volumêtrico de ãgua em %, em função do potencial matricial em 

atm para os solos LVA e PVA. 

Potencial Matricial 
Solo 	Profundidade 	 atm 	  

0,001 	0,01 	0,04 	0,06 	0,10 	0,33 	0,60 	1,00 	3,00 	5,00 	15,00 

cm 	 ' 	 %' 

	

0 - 25 	47,1 	9,94 	9,10 	7,84 	•6,30 	4,62 	4,34 	4,34 	4,20 	4,06 	2,66 

	

25 - 50 	47,3 	11,98 	10,43 	8,88 	8,31 	6,90 	6,76 	6,62 	6,20 	6,06 	5,78 

	

50 - 75 	47,5 	14,56 	13,16 	12,60 	11,34 	9,66 	9,10 	8,40 	7,98 	7,56 	6,86 

	

75 - 100 	47,1 	16,54 	15,36 	13,87 	13,19 	9,79 	9,24 	8,43 	8,02 	7,50 	7,23 

	

0 - 25 	40,7 	37,40 	31,70 	27,57 	20,57 	16,25 	13,66 	12,56 	11,93 	6,53 	5,57 

	

25 - 50 	38,2 	37,92 	34,15 	31,35 	30,36 	29,57 	25,41 	25,08 	23,93 	22,77 	11,38 

	

50 - 75 	35,1 	35,91 	35,22 	33,68 	30,78 	29,69 	24,28 	23,43 	22,23 21,37 	14,36 

	

75 - 100 	35,4 	35,11 	34,25 	33,21 	30,21 	29,41 	24,22 	23,18 	22,41 	21,11 	14,01 

LVA 

PVA 

N 
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0 — 	0-25 cm 

A — 25 —50 cm 

® — 50 —75 cm 

X — 75 —100 cm 

E 
M c 

0,1 	0,2 	0,3 	0,4 	0,5 

CONTEÚDO VOLUMÉTRICO DE ÁGUA cm3  — cm3  

FIGURA 2 - Curva CaracterTstica de Umidade do Solo 

LVA em diferentes profundidades. 
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dade de umidade disponTvel,visto que,é sabido nos dias atuais, 

que a umidade disponivel varia não somente com atributos do so 

1.0 mas com vãrios fatores do sistema solo-planta-atmosfera(REI 

CHARDT, 1975). 

Tomando-se como limite superior e inferior de umidade 

respectivamente as tensões de 0,06, 0,1, 0,33 e 15 atm determi 

nou-se os intervalos de "agua disponível" mais citados na lite 

ratura cujos valores são apresentados na Tabela 4. 

Os resultados obtidos mostram que a ãgua disponivel no 

PVA é muito superior ã do LVA em todos os intervalos e profun-

didades, consequência da maior retenção de umidade nos limites 

superiores de "ãgua disponível". Diante dos baixos valores de 

"ãgua disponível" no LVA, e interessante acrescentar que esse 

solo quando cultivado em regime de sequeiro deve receber espe-

cial atenção para irrigações suplementares por ocasião de es- 

tiagens, haja visto, que nessas condições as plantas 	poderão 

ser submetidas a uma-seria deficiência de água, comprometendo, 

as suas capacidades produtivas. 

4.6. Velocidade de Infiltração 

0 estudo de infiltração nos dois solos foi 	realizado 

em duas condições de umidade: úmido e seco. Com  os dados 	de 

campo elaborou-se a Tabela 5, que contem os valores de infil - 

tração acumulada, velocidade de infiltração e infiltração bãsi-

ca. 

A partir destes dados confeccionou-se os grãficos 	de 

infiltração acumulada e velocidade de infiltração. As 	curvas 

correspondentes ã infiltração acumulada e velocidade de infil-

tração foram obtidos através da analise de regressão linear.Os 

valores dos coeficientes de correlação obtidos pelos dois grã-

ficos foram superiores a 0,90, indicando que as curvas são bem 

representativas dos solos estudados. 

Um exame dos dados anteriores permite verificar que a 

infiltração no LVA é maior do que no PVA para todos os tempos, 

nas condições seca e úmida. Alãmina infiltrada e a infiltração 

instantãnea são dependentes de fatores intrTnsecos do solo den 



Tabela 4 - Valores do conteúdo volumétrico de água em %, e da "água disponível" a diferentes 

intervalos para os solos LVA e PVA. 

Tensão (atm) 	Agua disponível (intervalos) 
Solo 	Profundidade 

0,0. 6 . 	0,1. .. 	0, 33 	. 15 
	

0,06-15 	0,1-15 	0,33-15 

 

cm 

         

           

LVA 

PVA 

0 - 25 

25 - 50 

50 - 75 

75 - 100 

0 - 25 

25 - 50 

50 - 75 

75 - 100 

	

7,84 	6,30 	4,62 	2,66 

	

8,88 	8,31 	6,90 	5,78 

	

12,60 	11,34 	9,66 	6,86 

	

13,87 	13,90 	9,79 	7,23 

	

27,57 	20,57 	16,25 	5,57 

	

31,35 	30,36 	29,57 	11,38 

	

33,68 	30,78 	29,69 	14,36 

	

33,21 	30,21 	29,41 	14,01 

5,18 

3,10 

5,74 

6,64 

22,00 

19,97 

19,32 

19,20 

3,64 

2,53 

'4,48 

6,67 

15,0 

18,98 

16,42 

16,20 

1,96 

1,12 

2,80 

2,56 

10,68 

18,19 

15,33 

15,40 
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Tabela 5 - Valores da lâmina infiltrada, infiltração instantãnea e infiltração básica dos so-

los LVA e PVA da Fazenda Experimental Rafael Fernandes 

 

Tempo 
Acumulado 

Lamina Infiltrada 
Acumulada 

 

Taxa de Infiltração 

Solo 

  

Instantánea 	Bãsica 

       

Seco . 
	amido . 	Seco 	 Umido 	Seco 	Umi do 

min 
	 cm 

	
h -1 

 

LVA 

	

1 	1,75 	1,23 	105,00 	73,80 

	

3 	5,04 	3,60 	98,70 	71,10 

	

5 	8,15 	5,83 	93,30 	66,90 

	

10 	15,82 	11,30 	92,04 	65,64 

	

30 	59,35 	31,01 	- 	59,13 

	

60 	97,42 	60,11 	76,14 	58,20 

	

90 	132,57 	88,80 	70,30 	57,38 

	

120 	166,30 	103,97 	67,46 	- 

	

210 	264,88 	189,27 	65,72 	56,86 

	

300 	350,57 	273,57 	56,99. 	56,20 89,68 	61,88 

PVA 

	

1 	1,38 	0,86 	82,80 	52,15 

	

3 	4,00 	2,44 	78,60 	47,28 

	

5 	6,31 	3,88 	69,30 	43,10 

	

10 	11,16 	6,89 	58,24 	36,12 

	

30 	27,29 	17,84 	48,40 	32,86 

	

60 	46,84 	31,00 	39,10 	26,33 

	

90 	62,63 	42,23 	31,57 	22,45 

	

120 	75,93 	52,13 	26,60 	19,80 

	

210 	107,39 	79,94 	20,97 	18,54 

	

300 	135,48 	105,17 	18,73 	16,82 	25,59 	21,16 



Tabela 6 - Equações representativas da infiltração instantánea, da infiltração acumulada 	e 

coeficiente de correlação, 

Equaçóes de Infiltração 
Solo 	Teste 

I ns.ta.n.táne.a . . 	jr). 	Acumulada 	(r) 

Seco 	Ii = 110,104 T-
0,101 	

r= 0,979 	Ia =1,857, T
0,942 

r 	0,998 

Umido 	Ii = 73,350 
T-0,05 	

r = 0,975 	Ia =1,272 T
0,937 	r  = 0,999 

Seco 	Ii = 102,330 T-0'272 r= 0,972 Ia = 1,641 
T0,798 	

r = 0,998 

Umido 	Ii = 58,076 T
-0,209 

 r =0,985 	Ia = 0,963 TO'835 
	

r =0,999 

LVA 

PVA 
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tre eles a textura, densidade do solo e porosidade (PARR 	& 

BERTRAND, 1960). Tal fato é perfeitamente aceitável quando se 

observa a Tabela 1, pois o solo LVA apresentou uma porcentagem 

de argila inferior ao PVA. 

Quando analisa-se por outro lado, a infiltração instan 

tãnea com relação ao tempo, verifica-se que esta diminui devi-

do no inicio da infiltração ocorrer a ação dos potenciais ma-

tricial e gravitacional e com o decorrer do tempo o potencial -

matricial tender para zero e o gravitacional permanecer cons-

tante. 

A variação com o tempo em ambos os solos foi gradativa, 

não se verificando mudanças bruscas. Os valores da velocidade 

de infiltração básica dos dois solos foram bem superiores 	ao 

da velocidade de infiltração, quando estes se tornam assint6ti 

co ao eixo da variável independente num sistema cartesiano, ou 

seja quando o movimento da ãgua do solo era provocado somente 

pelo potencial gravitacional. 

4.7. Condutividade Hidrãulica 

Os valores da condutividade hidráulica do solo satura-

do para os solos estudados, LVA e PVA, se encontram na Tabela 

7. 

Os dados obtidos em condições de:laborat6rio, 	quando 

analisados, indicam, para ambos os solos, que a capacidade de 

transmissão de ãgua não constitue problema ã exploração racio-

nal dessas glebas. Quando comparados os valores obtidos para o 

LVA e PVA verifica-se que o primeiro supera o segundo em todas 

as profundidades o que foi também verificado no teste de infil-

tração. Outro aspecto a observar, é a redução gradual da condu 

tividade no PVA com a profundidade, fato este que não se veri-

fica no LVA. A explicação dessa diferença de comportamento es- 

tá na distribuição das partículas finas no perfil (Tabela 	1) 

que no PVA apresenta a tendéncia de um maior aumento com a pro 

fundidade, o mesmo não ocorrendo no LVA. Ainda contribuem 	os 

efeitos estruturais que também desempenham importante papel na 

condução de ãgua. 0 trabalho de BOUMA & ANDERSON (1975), con- 
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Tabela 7 - Valores de condutividade hidrãulica do solo satura-

do para os solos LVA e PVA. 

Condutividade hidriuli- 
Solo 	Profundidade 	ca do solo saturado 

cm 
	

cm.h-1  

LVA 

0 - 25 

25 - 50 

50 - 75 

75 - 100 

9,12 

6,28 

7,05 . 

8,09 

PVA 

- 0 - 25 

25 - 50 

50 - 75 

75 - 100 

6,94 

5,46 

4,87 

4,89 
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firma a influência dos efei tos estruturais nos val ores da con 

duti vidade. 

Com bas e nos critérios de class i fi cação da permea bi 1 i - 

dade do solo em relação aos valores da condutividade h idrãuli 

ca (KLUTE, 1 965) o LVA apres enta cl ass e de permea bi 1 i Bade mode 

radamente rãpida em quase todo o perfil. No que diz 	respeito 

ao P.V.A, a classe de permeabilidade é moderadamente rãpida a 

penas na camada superficial (0 -25cm) caindo, com a profundida - 

de, para moderada. Es te fato es tã relacionado com a distribui - 

ção dos poros (Ta bela 2) . 0 L.V.A apres enta ao longo do 	per 

fil, um maior volume de macroporos enquanto que no P.V.A ocor 

re o inverso. 

4.8. Caracteres ti cas QuTmi cas 

Algumas caracteres ticas quT mi cas dos solos 	es tudados 

es tão apres entados na Ta bel a 8. 

A reação do solo praticamente não difere entre os 	so 

1 os LVA e PVA, assim como em relação as profundidades 	es tuda 

das . Os valores encontrados variam entre 3,6 -4,3 que de acor -

do com a classificação de CATANI et alii (1955), enquandram -

s e na faixa de acidez elevada. Verifica-se ainda que am b os os 

solos têm acidez trocãvel media, exceto para a profundidade de 

0 - 25cm e que a saturação de, bases é relativamente baixa, s en 

do o car-a- ter dis trõfi co o ts ervado nas duas til ti mas profundida - 

des do PVA. 

Tais solos poss uem uma saturação com al umT ni o trocãvel 

variando 6,6% a 40,8% no LVA e de 1,1% a 13,0 no PVA. 

O carbono orgânico, com valores compreendidos 	entre 

0,40 - 0 ,62% é faixo, CATANI et alie (1 9 55), acus ando a 	ação 

marcante das condições semi -ãridas na oxidação da matéria orgã 

nica. Ess es res ul tados confi rmam os o bti dos por MOTA (1 9 76 ) . 

Uma anãlise da CTC revela não haver significativa dife 

rença entre os dois solos anal is ados . Por outro 1 ado, a 	vari a 

ção dessa propriedade com relação ã profundidade tamLem não se 

faz sentir muito acentuadamente, provavelmente em decorrência 



Tabela 8 - Características quTmicas dos solos LVA e PVA em função da profundidade. 

LVA 

PVA 

Profundidade pH M.0 
Cãtions trocãveis 

S T V 
Ca
++  

Mg
++ 

Na
+ 

K+ 
 

H  Al
+++  

cm -%- meq/100g 0/0 

0 25 4,1 0,62 0,80 1,40 0,03 0,03 1,82 0,16 2,26 4,24 153 

25 50 4,3 0,56 0,20 1,80 0,03 0,02 1,93 0,55 2,05 4,53 45 

50 75 3,7 0,41 0,30 3,10 0,05 0,02 2,40 2,40 3,47 8,27 52 

75 - 	100 3,6 0,41 " 0,80 2,90 0,04 0,03 2,80 0,83 3,77 7,40 50 

0 25 4,2 0,51 0,50 3,50 0,08 0,08 1,44 0,05 4,16 5,65 77 

25 50 4,3 0,41 0,60 3,60 0,03 0,06 2,04 0,27 4,29 6,60 65 

50 75 4,0' 0,41 1,00 2,20 0,05 0,12 5,06 0,22 3,37 8,65 40 

75 - 	100 3,7 0,40 0,40 0,90 2,20 0,03 3,10 0,53 3,53 7,16 46 

Solo 

PC-7031
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da formação dos solos ter sido processada a partir de material 

de mesma origem e submetidos 'is mesmas condições de utilização. 

Quando analisa-se os valores obtidos, utilizando-se a classifi 

cação de CATANI et alii (1955), verifica-se que o conteúdo de 

magnésio e alto para ambos os solos e profundidades e que 	os 

conteúdos de cálcio e de potássio são baixos para ambos os so-

los e profundidades, exceto na profundidade de 75-100cm para o 

PVA onde o elemento sódio tem valores médios. 

A capacidade de troca de cãtions desses solos se encon 

tra na faixa da maioria dos solos tropicais, ou seja, 	de 

2-16 meq/100g, segundo dados de VERDADE (1956). 

4.9. Classificação dos Solos 

De acordo com as descriçóes morfológicas de campo e os 

resultados analTticos de laboratório, os solos objeto do pre-

sente estudo foram classificados como Latossolo Vermelho Amare 

lo Eutr6fico Podz6lico A fraco textura média fase caatinga hi-

poxer6fila e hiperxerõfila relevo plano e Podzalico Vermelho - 

Amarelo PlTnthico A fraco textura média tse vegetação hipoxer6 

fila e hiperxer6fila relevo plano segundo os critérios do Le-

vantamento Exploratório - Reconhecimento de Solos do Estado do 

Rio Grande do Norte (1968). De acordo com as normas da 	SOIL 

TAXONOMY (1975), os solos mencionados acima foram classifica - 

dos respectivamente como: oxic paleustalfs etypic plinthustul- 

ts. 
A classificação dos solos estudados, através 	desses 

dois sistemas de classificação, é de fundamental importãncia 

para a extrapolação dos resultados obtidos paraoutros 	locais 

onde ocorrem essas mesmas unidades taxon6micas e que 	tenham 

condições climáticas e de relevo mais ou menos semelhantes. 



5. CONCLUSOES 

A dis cuss ão e interpretação dos res ul tados o bti dos per 

mi ti ram as seguintes concl us ões : 

1 	Os s ol os LVA e PVA es tudados apres entam textura m-edi a, 	e 

class es de permeabilidade variando de moderada a moderada - 

mente rãpida . 

2. A capacidade de retenção de ãgua do PVA foi superior ã 	do 

LVA em todas as tens ões e profundidades anal is adas . 

3. A lãmina de "ãgua disponTvel" no PVA é apreciavelmente suoe 

rior ã do LVA em todas as profundidades e intervalos de ten 

s Cies , necessitando cons egüentemente no LVA i rri gações s upl e 

mentares quando a exploração for de sequeiro, devido ao me 

nor .armazenamento para uma mesma profundidade. 

4. Os valores da velocidade de infiltração instantãnea ao 	a 

tingi r a es ta bi 1 i dade s ão da ordem de 56 cm/h para LVA 	e 
de 17cm/h para PVA. Tais resultados evidenciam a limitação 

des tes solos para irrigação por s uperfT ci e e ideal para i r 

rigação pressurizada. 
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PERFIL N9 1: 

CLASSIFICAÇÁO: Latosol Vermelho Amarelo Eutr6fico Podzelico A 

fraco textura media fase caatinga hipoxerõfila, 

e hiperxerõfila relevo plano ou oxic paleustal-

ts. 

LOCALIZAÇAO: Fazenda Experimental Rafael Fernandes pertencen- 

te ã Escola Superior de Agricultura de Mossor6 	, 

distrito de Alagoinha, MunicTpio de Mossorõ, Esta 

do do Rio Grande do Norte, distando aproximadamen 

te 500m do poço artesiano. 

SITUA00 E DECLIVE: trincheira aberta em condições de vegeta -

ção natural em terreno com declive pratica 

mente plano. 

ALTITUDE: 20 metros aproximadamente. 

MATERIAL ORIGINÃRIO: Sedimentos arenosos do Grupo Barreiras. 

RELEVO LOCAL: Plano 

RELEVO REGIONAL: Plano a Suave Ondulado 

EROSAO: Laminar moderada 

DRENAGEM: Moderadamente drenado 

VEGETAÇÁO LOCAL: Caatinga hipoxerõfila 

VEGETAÇAO REGIONAL: Caatinga hipoxerõfila e hiperxerõfila 

USO ATUAL: Pasto nativo e Capoeira 

DESCRIÇAO DO PERFIL 

A 	0 - 20cm; Vermelho escuro (2,5 YR 3/6, mido); 	areia 

franca; fraca média a grande granular; friãvel, 	não 

plãstico e ligeiramente pegajoso; transição ondulada e 

clara. 
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20 - 50cm; (2,5YR 4/6, úmido); areia franca; fraca me- 

dia a grande granular; muito friãvel, não plãstico 	e 

não pegajoso; transição ondulada e gradual. 

50 - 78cm; Vermelho (2,5 YR 4/8, úmido); areia franca; 

fraca media em blocos subangulares; friãvel, ligeira - 

mente plãstico, ligeiramente pegajoso; transição ondu-

lada e gradual. 

631 	78 - 125cm; Vermelho (2,5 YR 4/8, úmido); franco areno 

so; fraca média e grande blocos subangulares; friãvel, 

ligeiramente plãstico e ligeiramente pegajoso; presen-

ça de caatingas; transição ondulada e difusa. 

B32 	125-153cm +; Vermelho (2,5YR 4/8 úmido); franco areno- 

so; fraca pequena a média blocos subangulares; friãvel, 

ligeiramente plãstico e ligeiramente pegajoso; presen-

ça de caatingas. 

Raizes: Muitas no A
p 
 e A3: comuns em 6

2' 
 631 

e 
 632. 

OBS: Perfil descrito com o solo úmido. 

Examinadores: F.0.B. Mota e J.S. Alves. 

A 
3 

B 2  
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PERFIL N9 2: 

CLASSIFICAÇAO: PodZOlico Vermelho Amarelo Plinthico A fraco 

textura mëdia fase vegetaçáo hipoxerõfila 	e 

hiperxerófila relevo plano ou typic plinthustul 

ts. 

LOCALIZAÇÁO: Fazenda Experimental Rafael Fernandes pertencente 

ã Escola Superior de Agricultura de Mossorõ, dis-

trito de Alagoinha, Município de Mossorõ, Estado 

do Rio Grande do Norte, distando aproximadamente, 

600 metros do canal de irrigação. 

SITUAÇAO E DECLIVE: trincheira aberta em condições de vegeta-

çáo natural em terreno com declive plano. 

ALTITUDE: 20 metros aproximadamente. 

MATERIAL ORIGINARIO: Sedimentos arenosos do Grupo Barreiras. 

RELEVO LOCAL: Plano 

RELEVO REGIONAL:=Plano e Suave Ondulado 

EROSAO: Laminar Moderada 

DRENAGEM: Moderadamente drenado 

VEGETAÇÃO LOCAL: Caatinga hipoxer6fila 

VEGETAÇAO REGIONAL: Caatinga Hipoxerõfilae Hiperxer6fila. 

USO ATUAL: Pasto Nativo e Capoeira 

DESCRIÇAO DO PERFIL 

A p 	0 - 9cm; Vermelho amarelado (5YR 4/6, amido), Vermelho 

amarelado (5YR 5/6, seco); areia franca; moderada pe-

quena em blocos subangulares; duro, firme, não plãsti-

co e ligeiramente pegajoso; transição abrupta e plana. 
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9 - 30cm; Vermelho amarelado (5YR 4/6, úmido e seco) ; 

areia franca; moderada pequena e média blocos subangu-

lares; duro, firme, não plástico e ligeiramente pegajo 

so transição clara e plana. 

B2t 	30 - 66cm; Vermelho amarelado (5YR 4/8, úmido e seco); 

franco argilo-arenoso cascaliento; forte pequena e me-

dia blocos subangulares; muito duro, firme, plãstico e 

pegajoso; transição abrupta e plana. 

B31 	66 - 144cm; Vermelho amarelado (5YR 5/8, úmido); mos- 

queado comum e médio dstinto vermelho (2,5 YR 4/8 úmi- 

do) e amarelo avermelhado (7,5YR 6/8, úmido); 	franco 

arenoso cascalhento;fraca média e grande blocos suban-

gulares; friável; plãstico e pegajoso; transição abrup 

ta e irregular. 

B32 	114-167cm +; Variegado composto de amarelo (10 YR 8/8 

úmido), vermelho escuro (10 R 3/6, úmido); argila cas 

caihenta; fraca média e grande blocos subangulares 

friável, plãstico e pegajoso, 

Raizes: Muitas no AP' B1  e B2t; poucas no B31  e raras no B32. 

Examinadores: F.O.B. Mota e J.S. Alves. 

B1  
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